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B2PEDIENTE 
PUBLICA-SE-- AOS DQSÍINÕÓS 

EQUINTAS-FEiRAS. 

. CQNPIGÇÕES.DA.ASSWNXTURA • 
Por um anuo- ,. . . . .. • ." 10$OOo 
Por seia mç^efi. . . . . . V 6$000 
Toda a correspondência da folha de­

vedor diçigi^a ao editor F. C; Pacheco 

Os annuncns, publicações Je inteires-
Se particular e obras feitas na typogrà^ 
phia desta 'folhai- -'devam-, ser pagas a 
vista. 

AVISO 
P^ra evitar o trabalho 

<le eacripturãÇãò, despe-
2fcã'à cokn cóbrado^e duvi-

• da« era coiH:i!*, previno ã 
todos,aquâB].convier,qué, 

- «l.eefcto. data ,eoi «Jiantê os 
annuiicios è serviços-fei-* 
tos n>«la t\pô i';i|>lii;t de-
V è m ser pago» adianta-

- damente, exc^pfvando-8e 
deste numero o* cios Srs-
•assignantes dO nosso Jor­
nal. , . 
Outro-sim os serviços l y -

' |»ogrãphieos, publicações 
è annupeios dos nossos <Ii-
gno$. assignantes t e r ã o 
grande redticçàó!"jtiOs pre-

• ç o s . 

Pedimos .mais que os Srs 
que ainda estão, e m debi­
to de suas assignaturas do 
anno passado'que man­
d e m saldar até o fim do 
m e z de Agosto« porque si 
assim nào 1 rx.erem flies se­
rá suspensa a entrega do 
Jornal, de 1 c dè áSot e m br o 
e m diante. n V>Í-> 
Os nossos assignanles de 

•• tf&r.a poderão ífe^errènjes-
ea pelo correio da impor­
tância de suas assignal u-
ras ^descontando o regis-
' tro e s<̂  11 o 
l|ú, S > 4 e .Fuliu» de 1**4.4 

'•' '• O: EDITOR : 

' Fe li ei ano I^e^tê ff^acbèco-

iiiFitm mm 
21 de Agost,o de 1884. 

0 provimento dosofflcios 
do primeiro cartório 

Terminamos hoje as considerações que 
tintamos a fazer sobro o provimento dos 
officjps do primeiro cartório: a"este ter­
mo, publicando a representação que ao 
Qôverno Imperial dirigirão tis escrivães 
João Xavier da Costa e Francisco Ber^ 
nardino de Campos Camargo.. 

A justiça da causa que defendemos ó 
por todos reconhecida e julgamos já ter 
dito bastante para esclarecer ao Governo 
Imperial, nó modo porque deve decidir-
se. , _ ?; 
•', Acreditamos que, se o Sr. Ministro da 
Justiça tomarem consideração o quedis-
semos a respeito, o acto de 7 de Julho 
será cópiuBia^í..^ •,-„..,,.,. , 

Se, .^stretanto, assim não acontecer, 
sofEreràve^serviçG publico^porque conti­
nuarão .-iff̂ fünceionar q\iatro serveírtua*-
rios, todos m'àl remunerados**' '"'*•' 
Reflícta bem Sua Exa. 

«"Senhor. ' 
Francisco "Be rhárdino "de Campos Ca­

margo é íõaò Xavier dà Costa, aijuçllê  
escrivão vitalício de orphãos e ausentes, 
este. segunâo tabellião do pjrhlicoy •pçái-
ciai.© notâ s.do Lenno de Itú p.à'̂ >Yovin-
«ia de São.-Paulo,-vem a proseüça de V.j 
M. Imperial pedir-uma graça*: Extincto 

em- 1881 ò termo da Villa cfe-Iódaiatuba 
Joáe ínnocenció ;do Amaral Campos, quej 
alli exercia :ós officios dé tabôlliâo; do 
publico, judicial e ' notas lá' de "escrivão 
de orphãos © ausentes, veio para este 
termo servir por^UtribuiçSo com os ta-
belliães ©escrivães, 
Este Êwj|to;6amsou- grande mal aos sup-

plicantes, determinando uma excessiva 
rtfducçâo no^rendimentòHe seos offícios, 
que'mesmo então poucorijiSoduzião em 
virtude da decadência notória d'este fô-
rõ ; e as cousas tem. chegado á um tal 
perito qu,e o 1° impetrante reputa quasi 
msu.pportayeI a sua situação,1 vendo co­
mo vede facto dividido o seu officio que 
è privativo e que é o unicò meio onde 
busca o 'sustento e o conforto, para a sua 
não pequena familià. Acontece, porem, 
qne; tendo vâgaaVo "primeiro tabellio-
nato.do publico, judicial é"riotas d'este 
termo por' falleçimento^ do* respectivo; 
funccionario o capitão Francisco José de 
Andrade, José Innooencio do Amaral 
Campos se.habüito,u para o concurso do 
referido officio e.reqUereo provimento. 
Parece,poia,que se òfferece o ensejo de, 
pela escolha d'ess© concorrente, voltar-
se ao estado anterior a 1881, em qüè 
n*este termo havião somente dous ta-
belliães © um escrivão de orphãos. D'es-„ 
te modo a organisação © distribuição 
dos serviços commettidos aos tabelliães 
e escrivães serão mais adequadas as cir­
cunstancias peculiares do fôro e torna­
rão menos penosa a sorte d'aquelles em­
pregados. A graça, por tanto, que os 
supplicantes pedem é a nomeação Je José 

Innocencio do Amaral Campos para. o of-i cia Jtes que servem deJ interme-
ficio d© primeiro tabellião do publico,, diários aos colonos e aos merca 

judicial e notas d̂ este termo. 
Esta supplica, Senhor, é verídica na 

exposição dos factos e busca a, protec-
ção de interesses muito caros. 
Por osta rasão eleva-se à V. M. Impe­

rial cheia dó confiança e espera deferi­
mento. » 

• Notas estatísticas 

Colônia Rio-Novo 

PROVÍNCIA DO KSP1RÍT0 SANTO 

(Do .Jornal do Agricultor) 

Fundada a 27 de Dezembro de 
1854, foi transferida esta colô­
nia no domínio do Estado a 7 
de Outubro de 1861 e emanci­
pada por Decreto de 6:'de Março 
de 1880, Demora em' térr̂ toriq, 
dos municípios de Itapemerim £ 
Benevente é banhada pelos ci­
os Novo, Itapemerim, |çpiií?á, 
Benevente,,.e -seus afflueô es, oc-
cupando- a aíea de 282,-529^Í97£Q2 
Divide-se"e~m cinco-territórios. . 
Primeiro território,—Situado no 
município de Itapemerim occu-
pa a área de 10,079 lje\ctaros, di­
vidida era 313 lotes -rústicos e 
41 urbanos." : 

Os terrenos s5o,açcidentados, 
silico-i-argilosos, "argilio-silicosos 
e muito ricos deQumus. '; 

Possue agaa sufficietite para 
mover machinas poderosas e con^ 
ta a seguinte população ; 
Aüemaes 
Suissos 
Belgas 
Portuguezes 
Chinezes 
Î rancezes 
Brazileiros 
Austríacos 
Hollandeges 

Total 

59 
160 
41 

312 
7 
17 

1.136 
17 
19 

1.767 

Incluído entre-Os brasileiros os 
nascidos de estrangeiros na co­
lônia. ' 

A temperatura é a seguinte;— 
máxima 29° 13° centígrados' e 
minima 5o Io. 

A sede do território é a povoa-
ção de Santo Antônio do Rio No­
vo, constituída por 51 fogos, 

Possue igreja catholica, escola 
particular do ensino primário,,e 
é habitada em geral por nego-

dos de Itapemerim, Victoria e 
Rip. de Janeiro. 

Demora'a povoaçao a'21°2'0" 
de latitude sul e e 2o TW de 
longitude leste do Rio de Janei­
ro. 
A lavoura consite em planta-

tÇões de café e de cereaos, dan­
do-se também os colonos a in­
dustria pastoril. No ultimo an 
no exportou . o território cerca 
de 800.000 kilogrammas de café. 
- Os terrenos são próprios, as­
sim para o cafeeiro como para a 
canna de assucar. 
O território dispõe de, regular 

viação interua, sendo,K;feitas a 
exportação airaportacãp^era car­
ros até o gorto do Kja Novo, a 
dous kilometros da sede. 
D'alli effectua-se o transporte 

em grandes,çannôas até os por­
tos de Itapemerim e Píuma, qym 
o percurso'de 30 kilonqetros. 

E* calculada em 1:000$ por 
anno a média renda .liquida de 
cada família. 

Na visinhança desta,secção d i 
colônia Rio Novo'demorara far­
teis terrenos devolitos que, me­
didos e àeraarcados, são vendi­
dos a imraigrantes ao preço de 
0.7 de real-por metro metro qua­
drado ou 7$800 por hectaro. 

(Continua) 

SKIÜ&&VBI 

líeerologia 

Da superficie,,,4e %à\o araeri«ar 
no deixou de ^istírnp dia 21 de 
Jun.h^^,proximo passado, na Vil­
la Òfy ^ a v r a s , provi.nqia do Rio 
G-rande do Sul, o • no^so dedica-
.do e sempre lembr.ado amigo 
Felippe Correa.4,eí4acôdo. A c o m -
mettido de ura, ataqiiè!, succum-
biu, deixando mulher e u m ti-
lhinho carpindo .por elle acer­
ba dôr da separação Ü... 

Fpli-ppe Corneap;,a>. M a c e d o con­
tava apenas J8ahnos de idade 
e era bonrade>a:tfl4a.prova;para 
o trabalho sempro foi valente e 
corajoso_.; intelligente de inicia­
tiva rasgada c o m o poucos, n u n ­
ca se deixou levar pela vaidade 
da posição que occupa sua famí­
lia e foi sempre modesto o sjncero 
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até os últimos dias de sua exis* 
tencia. De um caracter exces­
sivamente franco e obsaquiador, 
;»eu coração era aberto a todos os 
infortúnios e o infeliz que deite se 
a beirava nunca daixou de ser 
servido. 

Felippe Corrêa de Macedo foi 
homem qne pela sua esmerada e-
ducaçao e nobrésa de coração, 
sempre mereceu durante os cur­
tos dias de sua vida a estima e 
consideração publica. 

A morte dente honrado cida­
dão deve ser sinceramente cho­
rada por todos quanto o conhe­
cerão e souberão avaliar o seu no 
bre e generoso caracter. 
Deus o tenha em sua santa 

gloria. 
F. L, Attenção 

Chamamos a do Sr. Fiscal, pa­
ia o § 54 da reforma das postu­
ras munícipaes, referente ao 12 
do art. 209 do mesmo código ; e 
bem assim ao art. 112 de combi­
nação com o 114, que a muito 
tempo jazem no rói dos esqueci 
dos. 

V, S.% deve lêr sempre o có­
digo das posturas» e aisira tra-
ser esies artigos de raemoria;para 
não faltar com seus deveras afim 
de não só o publico, como al­
guns negociantes, não ficarem 
prejudicados, visto que para is­
so pAgão a competente licença. 

Ytú 16 de Agosto de 1881, 
2 — & Os prejudicados. EDITAI 
Joaquim de Almeida Arruda, 

fiscal da Câmara Municipal des­
ta cidade de Itú. 
Faz publico que de hoje em 

diante, vai dar começo a matan­
ça dos cães, que forem emcon-
trados sem matricula ; visto co­
me já forão publicadas a 10 de Ju­
lho do corrente anno, as novas 
posturas, autorisapdo o carimbo 
dos cães, e em as quaes marcava 
dez dias para sua execução e co­
mo ate hí>je não exista cão algum 
matriculado, faz publico pela 
imprensa. 1—2 
Itú; 20 de Agosto de 1,884. 
Joaquim, de Almeida Arruda. 

aoiiico 
O sr. H;*.. ancião, respeitável 

pr»g* o vigésimo sermão a seu 
fljio, um; estroina: dft- mãos*, 

D e s p a c h o s . — A «Gazeta 
Liberal» de hontem publicou o* 
seguintes,proferidos a 19 : 

De Luiz Antônio de Anbaia, 
como procurador da cororoisaão 
dos obras da matriz de Itú, pe 
dindo entrega da quantia votada 
no orçamento vigente para as 
obras da mesma matriz. —-iofor-
jme a dir«ctoria de obras publi­
cas. 

Do mesmo, pedindo por certi-
« Manda-me vinte luizes p a r a ' ^ 0 despacho desfazendo o re-

—Rapaz, onde irás tu parar 
com unia vida tão desordenada; 
o que terá emflm de ti se ura 
dia a desgraça te bater a porta ? 
-«Papá, esteja descinçado true 

por este lado, ou não abrirei a 
porta ! 

Correspondência entre dous ca 
sados : 

eu comprar um vestido—Bertha 
P. S. Esqueci-me de te envi­

ar muitos abraços. 
Tua mulher que te ama até à 

morte.—B.» 
Resposta do Marido ; 
Mando-ta mil abraços com in-

numeras saudades. 
Teu marido—Gastão. 
P. S. Esquecia-me dizer-te que 

é totalmente impossível arranjar 
os vinte luiaes.—C* 

curso que interpoz José Galvão 
de França Pacheco, contra o 
acto da Câmara, desapropriando 
o terreno do Salto de Itü.—Co­
mo pede. 
Contorolo—Na puvoação. 
do Salto, cassou-se as 7 horas 
da noute de 16, em oratório par­
ticular, o Sr. Fernando Dias Fer­
raz com a Sra. D. Maria Caroli-
na Soares. 
Servirão de testemunhas por 

parte do noivo o Sr, João Pedro 
Dias Ferraz e por parte da uoiva 
o Sr. Cap. Antonino Garlos de 

*ra. 

Dizia um demaudista ricaço 
-Acho me naltorton f *^ j Camarg^Taixei 

mandas em que não tenho razão | ° 
doqueooraaqu8llasetnq«ieate., M a n u m t a « * o . - . 0 Sr. Dr 
nto porque.quando eu " o tenho Caflüs „ i d d g , , b 
razío compro-a, e quando a te- seis 
oho flo-ma n-Mla. • falta-me a sendo cinco maioreg ̂  £ ^ 
jusuça. presumíveis e uma crioula de 20 

Janaos. A esta com a condição da 
prestação de serviços por sete an-

A propósito da próxima dispersão do. nos ô a ? 3 cinco facultou a per-
•rs. Kagundo», que H« acham em disso- manencia na casa para serem a-
tução, escreveu o espirttuoso autor da limentados 0 tratados c o m o até 
Chronica da semana da Gazeta, de JVo- a q u j 0uretirarem-see nesta hipo-
Hcxat^ j these impoz a u m a escrava que não 
Adeus, Anísio, Silva Maía, Ulhóa, | tem muita descripção a perma 
Metton—é boa !—Vaz de Mello a Cruz; nencia forçada por dois an nos 
Váo-se o Peretti,#rtu Gouveia,Estância, 
Deixando em anciã a oratória, a lna ! 
Não mais o verbo de Oerniai&no, 
De João Caetano, que da Minas é ! 
Da Silva Maia o orador ingente. 
Privou-se a gente ;—foi-ea Canindé! 
D*Henriqua Marques,Paula Souza,EUas, 
Da vida os dias »So contados jà ! 
R* morta a graça do senhor Contagem... 
A varbiagam acabada esta ! 
A nossa alegria 

E m pranto desanda, 
Qif é df lie o Anadia ? 
— O Passos Miranda ? 

Pois vae-se o Rodrigues, 
Com alie o Mourào ? 
E mais o Soares ? 
E mais—Vallad&o ? 

pois que vSo,que este pranto incessante, 
Pôde encher nns milhares de jarro* ; 
E—aviso do ultimo instante : 
—Voltem menos morteiras de barras l 

•lulz d e Direito.—Voltou 
hontem, o Dr. Juiz de Direito que 
deve reassumir hoje a jurisdição 
de seu, cargo, renunciando o res­
to da licença em, cujo gozo se 
japhava.-

Feetna deGapIvary.-
Forão celebradas com muita pom­
pas as festas que tiveiao lugar 
em Capivaiy, de 14 a 17 do cor­
rente. 
A affluencia de pessoas de fo­

ra do município foi extraordiná­
ria e muito contributo para o 
brilhantismo das festas. 
Calculamos em mais de 1:500 

o numero dos visitantes, o que 
não é excessivo porque só desta 
tidade e da de Piracicaba forão 
mais de 800 pessoas. 
No dia 17, em trem especial, 

vierão a Capivary, 335 pessoas 
de Piracicaba, voltando da esta­
ção quasi 200 que não encontra­
rão lugar nos carros. 
O que motivou, principalmen­

te, essa affluencia foi o fogo 
artificial que foi queimado no dia 
17 e que foi annunciado com os 
qualificativos que despertão sem­
pre a curiosidade publica. 

E, quanto a nos, não houve 
nestes exigeração, o fogo foi 
bom. 

O-artista que o contractou, o nosso conterrâneo o Sr. Joaquim da, Costa Oliveira, mais uma vez revelou a sua habilidade de artis­ta, py.rotecpnicp*. 

jL-mii •••— • ••min 

O qne sentimos e qne festas 
como as que acabamos de assistir 
não se reprodnzão sempre. 

Falleclnsento. — heo-se) 
em Lavras, província d(» Rio 
Grande do Sul, no dia 21 de Ju­
nho Hndo, o de Sr. Felippe Cor­
rêa de Macedo, filho do finado 
Dr. Felippe Corrêa Pacheco 

Damos aoj seus parentes, aqui 
residentes, os nossos pezames. 
« lolonoe portugupzeen 
— O s Srs. Menezes & C estabe­
lecidos em S. Paulo, com escrip-
torio de agencias, se incumbem 
de mandar vir, para a lavoura, 
colonos portuguezes, em condi­
ções muito favoráveis aos fazen* 
deiros. 
Agrademos a circular que re* 

cebemos. 
Imprensa.— Recebemos 9 
agradecemos : 
— O n°3,anno 2\do/osé de A(en» 

cart publicação mensal feita em 
Maceió, onde é órgão do Club li* 
terá rio José de Alencar. 
Tem 8 paginas e são seos reda* 

ctore&ossrs. José Simões. Adol-
pho Aschoff e Antônio Novaes. 
— U m folheto, contendo o dis-

aoxio preferido na sessão da Ca* 
dos deputados, de 20 de Junho 
ultimo, pelo Sr. Dr, José Luiz de 
Almeida Nogueira, sobre a proro* 
gativa do orçamento e outra» 
questões. 
Elelçfto senatorial.— 
E' o seguiute o resultado conhe­
cido a que se prooedeo, no dia 
17, na Corte e província do Rio 
de Janeiro: 
Paulino 7.330 
Pereira da Silva 6.565 
Andrade Figueira 6.666* 
Bezerra 4.408 
Andrade Pinto 4.341 
Peixoto 2.481 
Souza Lima 2.087 

C o n i u m o do eafe.—A 
nação da Europa que consome 
mais café é a Hollanda, cujo con­
sumo é de t killos 120 grammaS 
por habitante ; depois vem a 
Bélgica com k 5,400; a Suissa. 
k 3,600; a Allemanha, & 2,470; 
a França, k 1,460 ; a Áustria, fc 
1,050 e, emfim, a Rússia, cujo 
consumo não passa de 100 grani-
mas por habitante. 

E' na França qne os direitos 
da alfândega são mais elevados ; 
paga-se 1 fr. 56 por killo (mais 
ou menos 624 reis), isto é, muito 
mais dp que o preço da mercado­
ria,. 
Exportação cie trigo— 
A, exportação do trigo da Repu­
blica Argentina, que, no primei­
ro semestre de 1883; mal era de 
36.485. toneladas, foi, no período 
correspondente de lí*84, à$. 82,030 toneladas.. 
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Em idênticas proporções au 
graentou a exportação do linho e 
do milho. 
Jornal do Agricultor 

—Recebemos os ns.26A e 265 que 
trazem os artigos seguintes : 
0 n. 26V : 
A liga de monte verde.*Plan­

tas úteis do Rrazíl (continuação). 
Meliaceae. Memspermaceae.-Re* 
ceita de cosinha. Abóbora d'agua 
a imperial.—Os correctívos (coa-
tinuaçãoj. Irrigação. — Oloo de 
«assafraz.—Industrias agrícolas. 
Fabricação do café.—Castanhei­
ro da Índia. A e&culus hippoca-
sianum. Linneo. — Cotações dos 
cafés do Brazil nos mercados es­
trangeiros—Analogias da couipo 
sição do café, chá e niatte.— 
Protecção as plantas novas. — 
Mosaico agrícola.-«Unha de ga­
to.—Cultura do fumo (continua­
ção). Cuidados que precisam as 
sementeiras. — Chimica vegetal. 
Péra. Analyse.—A baixa do as* 
sucarem Pernambucofconclusão) 
—Marfim art: ti m l . — Farinha de 
trigo Sna conservação.-* Álcool 
de Tupinambour. — A educação, 
por Herbert Spencer (continua­
rão). 
O n. 265: 
A dissolução. —Plantas úteis 

do Brazil (continuação). Musace-
ae. —Batatas volumosas.—Polpa 
dos grãos oleaginosos.—A gora-
ma nas arvores,—Cultura do fu­
mo (continuação). Modo de cor­
tar fumo. —Receita de cosiuha. 
Linguado grelhado.—Veterina-
ra para criadores. Idade do cão. 
—Chimica vegetal. Junta comes­
tível*. Analyse.—Os correctívos. 
(cootinuação)Irrigação.—Os gor-
guihos e as gallinhas.—Mosaico 
agrícola.—Receita para doce. 
Fatias a brazileira. — O milho co­
mo forragein.— Mostarda. —In­
dustrias agrícolas. Mauteiga ar* 
tiricial.—O jardim botânico do 
Rio de Janeiro.—Fabrico* dó as-
sucar. Forno Thomson.—O bolor 
na massa e na gorama.—Horta 
jardim e pomap.—Previsão do 
tempo. Baroscopo agrícola.—A 
educação, por Herbert Spencer 
(continuação). 
Varias noticia»—- E 
Londres foi lançado ao mar nm 
novo paquete da linha Cuoard, Um 
bria. Arquea 8.000 toneladas, e 
a sua machiua, da. força ée 
12.500 cavallos, ó a mais podero 
sa que existe no mundo «nteiro 

— O celebre deputado, o homem 
do juramento, Bradlangh, acaba 
de ser condemnado, pelo tribu­
nal do l* instância de Londres, a 
500 libras de multa por cada vo­
tação em que tomou parte como 
deputado não juramentado. 
0- processo, porem, vai para 

a câmara dos lords e d'aqui ate saber-se se. este livre pensador tem ou nãoo direito dê votar na câmara dos comraansK não* une dôa,a cabeça. 

— E m Washington está se illu-
minando a typographia do gover­
no pela luz elétrica do systema 
do Èddison, e vai ser também em* 
pregada a mesma luz para a illu-
mi nação do correio e da alfânde­
ga de New-York. 
— A extensão total das vias 

férreas em trafego na Alie ma­
nha, durante o anno decorrido, 
era de mais de 36.000 kilometros 
com um pessoal de 290.755 em­
pregados ou trabalhadores, de 
toda a jerarchia. 

Os ordenados nu gratificações 
elevaram-se a perto de 152.000 
contos. 

uno 
0 melhor dos dentifricios 

Ef po o americano, preparado 
preparada pelo Oirurgião-Dentis-
ta Eugene Lefevre, que goza de 
propriedades eminentemente ob-
servantes a tônicas o que fal-o 
recotnmendar com segurança pa­
ra conservação e aceio dosgden-
tes. 

Acha-se á venda unicamente 
na pharmacia do Sr. José Maria. 
Preço de cada caixinha 2$000. 
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VENDA 
O abaixo assignado tem para 

vender nm bilhar nevo, mesa de 
pedra, com todos os seus perten­
ces, por preço muito commodo. 

Ytú 20 de Agosto der 1884. 

Manoel Martins de Padua Mello. 

Gereda Benevennto, participa 
ao publico que tem em sna casa 
uma grande porção*decan nos de 
cobre e de folhas, aqual vende e 
assenta por preços mais vantajo­
sos qne qualquer outro. Vende a 
prazo de anno conforme-a garan­
tia e o trato qne fizer. 

ltu 12 de Agosto de 18841 
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Colloca dentaduras inteiras, e 
parciaes. Obtura as cavidades e 
os canaes dos dentes. Extrahe 
dentes e raízes.Extrahe as pedras 
e limpa os dentes naturaes. Con­
certa dentaduras, tanto de ou­
ro como de vulcanite; e faz tudo 
quanto diz respeito a sua arte • 
seus trabalhos são feitos pelos 
systemas mais aperfeiçoados, que 
izão os dentistas mais acredita­
dos até hoje conhecidos. Traba­
lhos garantidos. Preços co-iimc-
dos a dinheiro. 8—2 
Rua da Palme n.<C 

Àdsuorvr 
Em casa do abaixo as-
signado vende-se assucar 
de Io3 sorte do Engenho 
Ce i trai de Porto-Feliz, 
a 21:500 saccas de 60 ks 
Ytu 28 de Junho de 1884. 

Mauoel M. de P. Mello. 
Rr% ao Com me seio — Grade de 
ferro 

Jarisprudciicia da Relação 

DE 

tSao Paulo 9 ou collecçaa 

Dl 

ACCORDAMS DESDE A SUA INSTÁL-

LAÇAO 

Sob a epigraphe supra, er 
abaixo assignados se propuzeram-
publicar todos os acordams até 
hoje proferidos, tanto em maté­
ria civiUcomo crime, pela Rela­
ção de S. Paulo, sob pontos con­
troversos de jurisprudência, sen­
do a obra acompanhada de um 
oopioso indice alphabetico: 
Será a publicação em dous vo­

lumes, contendo, cada um, pele 
menos 500 paginas. 
Tomam-se assignaturas á 14$ 

pagas no acto* da entrega do 1° 
volume. p

 ,A 

Para os não assignantes cus­
tara a otnrlo^ 
Aeásíignaturas poderão ser to­

madas á- rua Muuicipal n° 5, pa­
ra- onde deverá ser dirigida toda 
a correspondência ao segundr 
assignado. 
S; Paulo 7 de Março de 1884; 
Dr. Vicente Ferreira da Siira; 

advogado» 
Francisco OtrtkrarSes, solicita-
jior.- (32), 

DR. JOAQUIM DOMINGUES 
LOPES 

MEDICO E OPERADOR 

Pode ser procurado para os 
misteres do soa profissão a 
qualquer hora do dia onda noite 

ÜHJ Dà consultas em sua residen-
raji cia todos os dias á rua do Com-
||K mercio, esquina do largo do 
W Bom Jesus. 
V ORATIS AOS POBRES 
t_mwm rmrw^— =.~* U_M*l,*^**r*^*^n ^Mmm^K^^a "^TnT U -_J 

0 Dr. João Sofia, de volta do 
seu passeio da Corte, acha-se 
novamente a disposição do pu­
blico para misteres da sna pro­
fissão atteude a chamados a qual 
qner ora dentro e para fora da 
cidade.Aos pobres grátis. 

Itú 11 de Agosto de 1884. 
Rua Direita portão de ferro. 
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Cereda Benevennto, participa* 
ao pnblico que tem-em ?ua casa 
um grande sortimonto de caonos, 
para beiradas de casas-os quaes 
vende e assenta Dor preços mais 
vantajosos de que qualquer outro. 
Vende a praso, conforme a ga­

rantia e prévio trato qne fizer. 
Tem também para vender gê­

neros do paiz e de fora, como se* 
jão vinhos de todas as q ualidades, 
ehampagne e muitas outras cocr» 
•4», que também vende aprazo de 
muno as pessoas garantidas.24-20 
ltu 28 de Maio de 1884. 

SOiKJITADOR m 
José Augusto Mar­

condes de Witraes; eu-
carrega-se de todos os 
mysteres relativos- a sua 
profissão e-de liquida­
ções jttdiciaes e amtga--
veisr em qualquer ponto 
da Província de São1 

Paulo: Tanibem;. me­
diante muito módíca; 

cnmmissão, encarrega-
se da compra e venda 
de prédios c terrenos 
e de*acç8es* da Estrada 
de Ferro da Companhia 
líuanat (32) 
Rua dn Palma 
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-CIRURGIftO-DENTISTA 
Eugene Lefevre demorando-se nesta cidade aproveita a occasião 

para apresentar ao respeitável publico a sua tabeliã de pregos a-
baixo declarados, podendo ser procurado em casa do Dr. Lopes. 

^TABELLA 
Dentadura de 1 dente 20$ 
Dita de 2 dentes v -• 30$ 
Dita de 3 dentes para.cima, cada dente a -'"' 10$ 
Bita completa superior ott inferior cada uma u•*•-, 200$ 
Chumbação a platina ou á massa branca cada uma •••• v.. . 5$ 

p,.,ílestaur^Ção de dente a'platina >< *: . -« 15$ 
^"""Cnumbação a ouro a* '• '•'•• * '-\ 10$ 

* • , .Exiracção dev cada dente sem áríesthésía ' ' » ••-. ; ; <£$$.-
Dita dita dita cora anesthesia' »."'••'.' • .--; . i 
Dita de jtartros nos deutes ^ -( ..̂,,,:;,, ̂  r 1* 

(-.'Concerta dentaduras convencjpríadaaiente :**tf 
Ca u ter is ações grátis (. * 2 — 2 . -

ití-u 

©ueiseís obra beiri féi-
ta e por preços toara tis-
simos é ir a' alfaaitaria 

r B G j ^ •'., 

do Doutor M O U C E L O T , da Faculdade de Pari* 

AppjoYaflo pela Academia de Medicina ítf „ 

Este precioso producto é recommendadd jpelas autoridades, 
médicas mais celebres, as pçssoas attnpauas de debilidade,' 
proveniente da natureza do clima, excessos,..doenças, ou casos 
que nescessitâo a reconstituição e regeneração do Organismo 
enfraquecido. 

O V I N H O de MÁ'KSA do Doutor M O U C E L O T , activa a circulação, 
excita è restabelece as funcçoes digestivas, recupera as forças e da 
O ifigbr e a saúde. • ,̂ > . . .--. v • &**•'• 

C o m grande snccesBO, recommenda-se o V I N H O de M A R S A , n<. 
rachitismo, Anemia, chlorosis, Cachena, Fluxo branco, Fraqutocas 
e debilidades provenientes de doenças devidas a pobreza dè 
sangue,^ com certeza o tônico,«constituinte e regenerador pnr 
cxcxllenciá o mais poderoso e de uma efücacidade sem contesto'. 

-* i ' 

Consultar m_ nota accompanhatido êada garraffa 

J: BATARQ. M0RINEAU. à 0», Droguistas 
50, Bomlevard de Strasbourg, PARIS 

E EM T&BAS A« PHARMAGIAS 
Tomar cuidado com as 

falsificações. 

I> % 

O proprietário :deste bem montado estáb eTecimento participa 
'ao respeitável publico q'encohtrará neste hotej bons commodos para 
famílias, a&seioô promtidão no .Serviço. . •'.••• -

Continua afaser beeffs de todas a qualidades e tem-sempre cerve­
ja, de .todas as qualidades, vinhos, licores, e tudo quanto se pode 
'desejar, em ura estabelecimento d&sta-nrdetn, - . 
S^vSMfc reserva"da«paiá famílias e mo.dícidade nos preços. 

fliaa/do Oommeroio n. 1. 
4-3 Manoel do Lago. 

<vào 
fftíí'3' 

Tres fermentos existem q!ue digerem, os diversos alimentos corri 
que se nutre o hpraem. Cada um.,destes suecos gástricos tem ura 
nome especial. A p e p s i n a digeçe a carne muscular ; a p a n -
crèatina^ digere os corpos gordos; e a d i a s t a s e digere os feu-
leptos. Portanto, em todas as- affeçSes- do estômago não pôde ha­
ver melhor'remédio do qüe aquelle que reunirem si esses Ires 
elementos indispensáveis para uma digestão eompleta. 

O v i n h o e u p e p t i c o do, DR. VIAL D E PARIS preenche 
adrairavelraente esse fira ; e d'ahiprovém o favor que goza junto 
de todos os enfermos e coovalescentes. 

50 Boulevard de Strasbourg, Pafiz. 

iVlfeiatâ í a do M a r inlio 
Rua do Commercio,^ antiga.eonfoitaria do Emigdio 

O proprietário desta offieina participa aos seus 
amigos e fregtíezes e; ao publico em geral que es­
te anuo resolveo fazer'gráriáe redução de preços 

feitio de obras confiadas a seu cargo, porem, 
no 
sendo a dinheiro a yista. As obras nesta casa con 
tinham como sempre a ser garantidas. 

Ytii;.L°de Agosto de 1884. 

SYPHILOFUGE CENAC 
; GURATIV© ET PRESERVATIVO 

aa ToajM AS 

MOLÉSTIAS CONTAGIOSAS 
Para • B O D O na E M P A É ^ O , consulte-»© a notícia qne Méomagnae eada vidro, 

• aobrctttdo aigio*« rigorosamente aa pn»cri^«ês indrateja*. <-

Deposito geral: V. COMBET, 13, rua de RivoU^ em PARIS 
Acha-se è venda em todas as boas pharfMtcies. 
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